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TIROS EM WASHINGTON

Em busca do motivo
Agentes ainda não sabem o que fez com que um homem tentasse entrar atirando em jantar do presidente dos EUA com 

jornalistas. Investigação apreende textos que teriam sido escritos pelo atirador, com duras críticas a Trump e suas políticas

O 
dia seguinte à prisão de 
um homem acusado de 
tentar invadir, armado 
e atirando, o tradicional 

jantar da Associação dos Cor-
respondentes da Casa Branca, 
na noite de sábado, em Washin-
gton, foi marcado pela tentativa 
de se descobrir a motivação pa-
ra o ataque. Durante o incidente, 
o presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, a esposa, Mela-
nia, o vice-presidente, J.D. Van-
ce, e muitos integrantes do gabi-
nete foram retirados às pressas 
por agentes do Serviço Secreto. 
O único ferido no incidente, di-
zem as autoridades, foi um agen-
te federal, atingido por um dis-
paro, mas protegido pelo colete 
à prova de balas. 

Durante esse domingo, o pro-
curador-geral interino dos EUA, 
Todd Blanche, chegou a afirmar 
que, “após uma avaliação preli-
minar”, os “prováveis alvos” do 
ataque teriam sido Trump e ou-
tras autoridades federais. Ele, po-
rém, não foi categórico e alertou 
que as investigações “ainda estão 
muito no início”. O próprio presi-
dente dos EUA declarou, em en-
trevista à Fox News, ontem, que 
o atirador, identificado ainda ex-
traoficialmente como Cole Tomas 
Allen, 31 anos, de Torrance, uma 
cidade na Califórnia, teria escrito 
um “manifesto anticristão”.

Nem Trump nem ninguém li-
gado à investigação forneceu o 
alegado texto ou deu mais deta-
lhes. Uma fonte que não foi iden-
tificada afirmou ao jornal The 
New York Times que, entre o ma-
terial apreendido no quarto de 
hotel ocupado pelo homem acu-
sado, haveria mensagens escritas 
atacando Trump e suas políticas. 
Nos textos, que seriam endereça-
dos a familiares, o agressor indi-
caria que pretendia executar um 
ato violento.

Salão de baile

Ainda na noite de sábado, 
pouco depois de chegar em se-
gurança à Casa Branca após o 
incidente no hotel Washington 
Hilton, Trump concedeu uma 
entrevista coletiva. Na conversa 
com os jornalistas, o presiden-
te elogiou a ação das forças de 

segurança para evitar que o ata-
que tivesse consequências mais 
graves. E, imediatamente, apres-
sou-se a defender a construção 
do polêmico (e imenso) salão de 
baile no local onde ficava a Ala 
Leste da Casa Branca, demolida 
para a obra. A construção, já es-
timada em cerca de US$ 400 mi-
lhões, teoricamente de recursos 
privados, está interrompida por 
uma decisão da Justiça.

Para Trump, o ataque no ho-
tel mostrou o quanto o novo lo-
cal seria fundamental, inclusive 
para a segurança presidencial. 
Na visão dele, estivesse erguido 
e funcionando, “no lugar mais se-
guro do mundo”, o incidente não 
teria  ocorrido. Ontem, porém, 
já havia reações de especialistas 
contestando a análise do presi-
dente. A principal objeção era de 
que o jantar de sábado, como um 
evento privado, independente da 
Casa Branca, no qual os presiden-
tes da vez são apenas convidados, 
muito provavelmente não seria 
realizado no salão de baile oficial.

Questionamentos

A segurança do evento come-
çou a ser questionada imedia-
tamente, enquanto os convida-
dos ainda estavam no local e rei-
nava a tensão e a falta de informa-
ções claras. O hotel acolhia vários 
eventos simultâneos, e as entradas 
do estabelecimento não contavam 
com detectores de metais. Para en-
trar no local, bastava a apresenta-
ção de ingressos. A segurança só 
se tornava mais rígida junto ao sa-
lão onde ocorria o jantar dos cor-
respondentes. Foi justamente ao 
atravessar correndo o principal 
ponto de controle de entrada que 
o homem teria trocado tiros com 
os agentes e sido contido.

O procurador-geral interino, 
Todd Blanche, ex-advogado pes-
soal de Trump, defendeu, no en-
tanto, a segurança do evento. 
Ele, que também estava no jan-
tar, fez questão de registrar que o 
atirador não conseguiu entrar na 
área onde estavam o presidente 
e todos os demais convidados. 
“O sistema funcionou”, susten-
tou Blanche. “Nós ficamos em 
segurança. O presidente Trump 
ficou seguro.”

Imagem divulgada por Trump na rede Truth Social mostra suposto atirador no chão logo após prisão
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Ao menos 20 pessoas morre-
ram em um atentado em uma 
rodovia no sudoeste da Colôm-
bia no sábado (25/4), segundo 
um novo balanço divulgado on-
tem. O ataque, a  pouco mais de 
um mês das eleições presiden-
ciais e em meio a uma campanha 
eleitoral dominada por questões 
de segurança, foi atribuído pelo 
governo a dissidentes do extinto 

grupo guerrilheiro das Farc, que 
não aceitaram o acordo de paz 
de 2016. O presidente de esquer-
da, Gustavo Petro, os chamou de 
“terroristas” e ordenou que as for-
ças de segurança intensificassem 
a perseguição.

Em um comunicado publicado 
no X, o Instituto de Medicina Le-
gal informou ter encontrado “de-
zenove corpos”. Anteriormente, o 

A 35 dias das eleições, 
ataque assusta Colômbia

ONDA DE VIOLÊNCIA

Ataque com explosivos na estrada Popayan-Cali deixou 20 mortos
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instituto havia relatado 14 mortos e 
38 feridos em decorrência da enor-
me explosão ocorrida no sábado 
em uma rodovia no departamento 
de Cauca. Segundo o Exército, a ex-
plosão ocorreu em uma barricada 
ilegal montada pelos dissidentes.

A bomba atingiu mais de uma 
dezena de veículos e os arrastou 
por vários metros, segundo teste-
munhas. Imagens da AFP mostram 
os corpos das vítimas cobertos, 
veículos destruídos e uma enorme 
cratera na estrada. Os rebeldes es-
tão semeando o terror na região de 
Cauca com uma série de ataques, 
que começaram na sexta-feira com 
um atentado a bomba contra uma 

base militar na cidade de Cali, que 
deixou dois feridos.

Bandidos liderados por Iván 
Mordisco, o criminoso mais pro-
curado da Colômbia, estão hos-
tilizando as forças de seguran-
ça com explosivos, drones e fo-
go cruzado. Desde que chegou 
ao poder em 2022, Petro tentou, 
sem sucesso, negociar a paz com 
os maiores grupos armados, que 
fortaleceram suas fileiras nos úl-
timos anos. A segurança é uma 
questão central nas eleições presi-
denciais de 31 de maio, nas quais 
o herdeiro político de Petro, o se-
nador de esquerda Iván Cepeda, é 
o favorito, segundo as pesquisas.

Trump dá entrevista coletiva ainda na noite de sábado após o ataque      
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Seguranças armados durante o ataque: tensão máxima
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Agentes do FBI em uniformes táticos saem de casa do suspeito

Patrick T. Fallon / AFP

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva reagiu ontem ao ata-
que a tiros registrado durante o 
jantar anual da Associação de 
Correspondentes da Casa Bran-
ca, em Washington, na noite de 
sábado (25/4). Em publicação 
nas redes sociais, o petista pres-
tou solidariedade ao presiden-
te dos Estados Unidos, Donald 
Trump, à primeira-dama, Me-
lania Trump, e aos demais pre-
sentes no evento.

“A violência política é uma 
afronta aos valores democráti-
cos que todos devemos proteger”, 
afirmou o  brasileiro. A manifes-
tação ocorre em um momento de 
relação conturbada entre Brasí-
lia e Washington. Nas últimas se-
manas, Lula elevou o tom contra 
declarações e medidas adotadas 
por Trump, sobretudo em temas 
ligados à soberania nacional e à 
condução da política brasileira.

Quem também repudiou o 
ataque foi o ex-presidente Ba-
rack Obama. “Embora ainda não 
tenhamos detalhes sobe as moti-
vações por trás do ataque a tiros 
de ontem (sábado) à noite (...), 
devemos todos repudiar a ideia 
de que a violência tem lugar em 
nossa democracia”, escreveu o 
democrata ontem na rede social 
X. Obama declarou também que 
o episódio foi um “preocupante 
lembrete da coragem e do sacrifí-
cio que agentes do Serviço Secre-
to mostram todos os dias”. 

Visita do rei

O rei Charles III, do Reino 
Unido, chega hoje a Washington 
para uma visita de Estado. On-
tem, as autoridades britânicas 
confirmaram a ida de Charles e 
da rainha Camilla aos EUA. No-
ta emitida pelo Palácio de Buc-
kingham registrava que o rei bri-
tânico estava “muito agradeci-
do” aos organizadores e “ansio-
so” pela visita. (Wal Lima)

Lula se 
solidariza  
com Trump

O homem preso na noite de sá-
bado durante ataque a tiros em jan-
tar com presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, e jornalistas foi 
identificado, segundo agências de 
notícias, como Cole Tomas Allen, 
31 anos. Segundo as primeiras infor-
mações, Allen é engenheiro mecâ-
nico formado em 2017 no Instituto 
Tecnológico da Califórnia, a tradi-
cional Caltech, mestre em ciência da 
computação e professor, trabalhan-
do com desenvolvimento de jogos.

Há um perfil no LinkedIn em no-
me do suspeito. Nele, Allen se des-
creve como "engenheiro mecânico 
e cientista da computação por for-
mação, desenvolvedor de jogos in-
dependente por experiência, pro-
fessor por vocação".

Ainda na noite de sábado, agen-
tes do FBI cumpriram mandado de 
busca e apreensão em uma casa 
de dois andares em Torrance, uma 
cidade de 142 mil habitantes na 

região de Los Angeles, supostamen-
te onde mora o acusado.

O chefe interino da polícia de 
Washington, Jeffery W. Carroll, in-
formou, pouco depois do ataque, 
ainda na noite de sábado, que Allen 
estava com uma espingarda, uma 
pistola e facas ao ser preso. Ele esta-
va hospedado no próprio Washing-
ton Hilton, o hotel do evento. 

Segundo os investigadores, 
ele teria chegado à capital nor-
te-americana de trem, passando 
por Chicago.

O tabloide New York Post divul-
gou o que seria mensagem enviada 
por e-mail por Allen a familiares mi-
nutos antes de começar o ataque. 
O jornal diz ter tido acesso ao tex-
to, com exclusividade, por meio de 
autoridades ligadas à investigação.

"Eu sou um cidadão dos Estados 
Unidos da América. O que meus 
representantes fazem reflete em 
mim. E não estou mais disposto a 

permitir que um pedófilo, estupra-
dor e traidor cubra minhas mãos 
com seus crimes", diz o texto, segun-
do o NY Post. O trecho foi imedia-
tamente associado a Trump, con-
denado por abuso sexual e citado 
milhares de vezes em documentos 
do financista Jeffrey Epstein — acu-
sado de liderar uma rede de alicia-
mento de menores e morto em 2019, 
enquanto estava preso.

"Dar a outra face é para quando 
você mesmo é oprimido. Não sou a 
pessoa estuprada em um campo de 
detenção. Não sou o pescador exe-
cutado sem julgamento. Não sou 
uma criança de escola explodida, 
uma criança faminta ou uma ado-
lescente abusada pelos muitos cri-
minosos desta administração. Dar 
a outra face quando outra pessoa 
é oprimida não é comportamento 
cristão; é cumplicidade nos crimes 
do opressor",  segue o documento 
publicado pelo Post.

Perfil

Preso é engenheiro e desenvolvedor de jogos


